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PERMEABILIDADE     DE     FARMACOS    ATRAVÉS   DE     
MEMBRANAS POLIMERICAS.   G.     Bianco,   P.    M.      

Borges,    P.    R. Petrovick.       (Laboratório      de       
Desenvolvimento Galênico,  Faculdade de Farmácia,  

UFRGS). 
 

Vários fármacos necessitam de pr6te  o  contra  as condi ôes 
fisiológicas do  trato    gastr-ointestinal     ou  do   direcio­ 
namento de  sua   cedência  em    determinada  por   o  do TGI, o 
que  pode ser  conseguido  atJ,ravés do  seu revestimento. 
Pblimeros dos  ácidos  acrilico (PAA)  ou   metacrilico  (PAMA) 
s o  largamente  u•ados como    materiais de  revestimento. A 
escolha  do  Tilmbg•no   adequado_ depende do conhecimento das 
caracteristicas f1$ico-qu11Jlic:·as do  processo   de  passagem di!l 
stl;bstancia atiya  a ravés !desta bar\--eira. Este trabalho  t'7m 
o intuito de  estábelecetr  estes   conhecimentos.  ·Para .  tan.,:o 

forª'" pre ráda$  mem lhas   cpm  del'"-i..v-ado_t,;i  de   PAA   e    PAMA, 

empre.gandc-se   tomo fubstancia ,modelo  a  teofilina. Além  da 

caracteriza o_das  matérias-primas, foram avaliados 
1 

fato;' 
rês que   podem· i fluenciar na obtençáo dos filmes  t.ilis  con; 6 

cmmposiç -do  film6geno,  tipo  de plastificante e  solvente. 
A   pass em  de teof i 1i na  foi   determinada. em   câmara  de  ce­ 
Cllência de  avalia ;    continua por espectrometria no  ult ­ 

violeta. Em   se tratando-de uma    análise  prelimir)ar,  corista- 
. tou-se  que  o  filmógeno EUDRAG.IJ    RL  cprrí  poligol 2000 (\COmo 
plastifícante  foi o  mais  a,dequado. As_  curvas  de  ced,n,lti;" 
mostraram  uma  velocidade  máxima de,  libera  o, dil"'et;iment·e 
proporcicbna 1 à espessura  da membrana. ( PROPE:sP /UFRGS, ;CNPq, 
FAPERGS) 
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